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O ano-novo é — ou deveria ser — mais do que 
apenas um marco no calendário. Para muitos é uma 
oportunidade de recomeçarem em alguns aspectos da 
vida.

Talvez essa vontade de mudar seja motivada pelas 
folhinhas do ano-novo ou pelas páginas intocadas dos 
nossos diários e agendas novas. Ou o fato de sabermos 
que milhões de outras pessoas em todo o mundo (algu-
mas próximas de nós) estão tomando decisões e se 
dispondo a partir para patamares mais elevados, então 
não queremos ser superados ou deixados para trás. 
Chame do que quiser (despertar, tomada de consciência 
coletiva ou pressão social), é eficaz, pelo menos, por 
alguns dias. Todos nós conhecemos muito bem essa 
situação.

Mas este ano pode ser diferente. As resoluções do 
ano-novo podem ser o maravilhoso início de mudanças 
permanentes, se você incluir Deus nos seus planos e tra-
balhar em parceria com Ele. Se desejar acima de tudo 
agradar-Lhe, pode estar seguro que Ele terá o maior 
prazer em ajudá-lo a realizar as mudanças necessárias. 
Além disso, porque Ele o ama e quer fazê-lo feliz, 
também lhe concederá os desejos do seu coração. É 
uma promessa! (Salmo 37:4.)

Mas não pare por aí. Descubra as modificações que 
as pessoas que lhe são importantes gostariam de fazer 
e, dentro do possível, dê o seu apoio, pois isso sim é 
gratificante!

Todos nós da Contato desejamos que Deus o 
abençoe e que este ano seja mais feliz que os anterio-
res.

 

Mário Sant’Ana
Pela família Contato
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Eram 23:30 hs da véspera 
do ano-novo. Paul, meu 
marido, e eu recebemos um 
telefonema inesperado do 

Hospital Municipal, através do qual 
conhecemos um homem que jamais 
esqueceremos!

“Alguém com o sobrenome de 
McMullen deu entrada neste hospi-
tal” — a voz ao telefone nos infor-
mou. “A sua condição é gravíssima 
e, segundo os dados pessoais, vocês 
são os parentes mais próximos”.

“Mas nem eu nem minha esposa 
temos parentes com esse sobre-
nome” — respondeu Paul. Olhamos 
perplexos um para o outro. “Na 
verdade, nem nos lembramos de 
ninguém com esse nome” — acres-
centou.

Parecia um óbvio engano, mas 
o hospital tinha os nossos nomes 
e o número do telefone. Depois de 
desligarmos, ficamos pensando em 
tudo aquilo e decidimos visitar o tal 
do sr. McMullen.

Chegamos ao hospital à 1:30 
da manhã. Entramos no quarto e 
encontramos um homem frágil e 
de cabelos grisalhos a quem jamais 
víramos. A enfermeira lhe pergun-
tou se nos conhecia, e ele respondeu 
que não.

Os Misteriosos Caminhos de Deus
A GUIA DE INTERNAÇÃO

ENVIADO POR REBECCA WATERS, EUA

— Qual é o seu nome? – pergun-
tei-lhe baixinho, aproximando-me 
para segurar-lhe a mão.

— Jim. — respondeu em um tom 
que revelou sua solidão.

Por uma ou duas horas, con-
versamos, procurando conhecê-lo, e 
lemos passagens bíblicas alentado-
ras. “Jesus o ama de uma forma 
muito pessoal”, garantimos e Jim 
orou conosco para aceitá-lO como 
salvador.

No dia seguinte levamos-lhe 
flores, nossos filhos conversaram 
com ele e cantaram umas canções. 
Já não era mais o homem solitário 
e desesperançado que encontrára-
mos na noite anterior. Ele passara a 
conhecer Jesus e o amor do Senhor 
brilhava nos seus olhos.

Uma semana mais tarde, Jim 
morreu. Sentimos falta do nosso 
amigo, mas ficamos felizes em saber 
que passara para uma vida melhor.

Procuramos investigar, mas 
nunca descobrimos quem colocara 
nossos nomes na guia de 
internação. Talvez um anjo, 
enviado pelo Senhor, nos levou a 
ele bem a tempo para ajudá-lo a 
encontrar o caminho para o seu lar 
eterno.  M
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U
m dos melhores versículos 
que se pode escolher para 
o início do ano — e, 
diga-se de passagem, para 

o resto da vida — é: “Sê fiel até a 
morte, e dar-te-ei a coroa da vida” 
(Apocalipse 2:10).

Alguns ensinam que se aplica 
à salvação. Dizem: “Se você 
sempre agir certo, sem cometer 
nenhum erro e ‘mantiver a fé’,  
talvez consiga chegar ao Céu.” 
Mas essa não é, nem de longe, a 
mensagem do versículo!

O Senhor não 
está Se referindo 
à salvação, mas a 
fidelidade no ser-
viço —  fazer o 
melhor possível 
para agradar a 
Deus e obedecer 
à Sua Palavra 
agora e sempre, 
até o dia em que 
morrer. 

O segredo é 
ser fiel cada dia. 
Assim como só 
podemos viver 
um dia de cada 
vez, só pode-
remos ser fiéis 
dia a dia. Por 
isso, não se pre-
ocupe com o seu 

desempenho de ontem ou de 
amanhã, apenas faça o melhor 
que puder para ser fiel hoje. A 
Bíblia nos diz para esquecermos 
o passado (Filipenses 3:13) e que 
o amanhã cuidará de si (Mateus 
6:34), ou melhor, o Senhor cui-
dará dele. Apenas seja fiel hoje. 
Não se preocupe com a vida 
inteira! Pare de se indagar se será 
fiel até morrer e se receberá “uma 
coroa de vida”!

Apenas seja fiel todos os dias, 
mas um dia de cada  vez, e o será 
até à morte e receberá uma eterna 
coroa de vida. Acho que essa 
coroa será como uma auréola, 
que nos fará brilhar como as 
estrelas (Daniel 12:3). Por isso, 
esta é a minha oração por você: 
que seja fiel todo dia, um dia de 
cada vez, até você partir desta 
vida ou o Senhor voltar; e que não 
se preocupe com o futuro.

Pensar em tentar ser fiel o resto 
da vida assusta e preocupa. É avas-
salador, e você sente que nunca 
conseguirá. Mas e hoje? Você não 
foi fiel hoje? Com certeza que, em 
muitos aspectos, foi. 

Arrisco-me a dizer que pro-
vavelmente foi fiel hoje. Dê ao 
Senhor um pouco de crédito! 
Estou tentando fazer com que 
você se valorize um pouco e 
agradeça a Deus por mantê-lo 

Pa
ra 

ser
 fie

l a
té 

a m
ort

e..
. ... Basta ser fiel hoje!

DAVID BRANDT BERG
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fiel! Você provavelmente se preo-
cupou durante muitos dias com 
coisas que agora já passaram. 
Provavelmente já teve muitas 
preocupações, a maioria das quais 
nunca aconteceu, e aqui está: 
ainda fiel! 

Veja o tempo que desperdiçou 
se perguntando se seria ou não 
fiel, ou se conseguiria continuar 
ou não, ou se ainda estaria 
fazendo o melhor ao seu alcance 
pelo Senhor. Todas essas 
preocupações foram um desper-
dício de tempo, pois aqui está 
você, ainda amando e servindo 
ao Senhor, ainda fiel. Então fique 
agradecido, pois você tem sido fiel, 
não “até à morte” mas pelo menos 
até agora!

Pare de se preocupar com o 
futuro e de se inquietar sem 
saber se amanhã vai conseguir 
ser fiel ou não. Jesus disse: “Por-
tanto, não andeis ansiosos com 
o dia de amanhã, pois o amanhã 
se preocupará consigo mesmo. 
Basta a cada dia o seu próprio 
mal” (Mateus 6:34). Não tente 
viver este ano por antecipação, 
nem o ano seguinte. “Será que 
vou conseguir passar pela 
tribulação? Será que estarei 
pronto para a volta de Jesus? 
Será que receberei algum tipo de 
recompensa ou coroa?” Pare de 
se preocupar com isso. Apenas 
mantenha-se ocupado hoje. Seja 
fiel hoje!

O Senhor o manteve fiel hoje e 
você deveria estar muito grato. Ser 
fiel é estar cheio de fé. Muita gente 
pensa que fidelidade se traduz em 
“boas obras” que elas têm que rea-
lizar com o esforço próprio. Mas 
fé não provém disso. Provém do 

Senhor, o “autor e consumador da 
nossa fé” (Hebreus 12:2). Ele nos 
dá a fé conforme absorvemos a 
Sua Palavra (Romanos 10:17).

Se for fiel, será cheio de fé. 
Ainda possui a sua fé? Então está 
cheio de fé. Ainda crê em Jesus? 
Então está cheio de fé. Acredita 
que é salvo? Então está cheio de 
fé. Meu Deus, é tanta fé que nem 
sei como você 
agüenta!

Se hoje você 
está sendo fiel 
e cheio de fé, 
por que se 
preocupar se 
vai continuar 
assim amanhã? 
Talvez passe 
por testes e 
provações, 
talvez fique 
desanimado, 
cansado, 
cometa erros, 
etc. E daí? 
Ainda terá sua 
fé, que será 
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mais importante do que qualquer 
outra coisa, certo?

Pare de se esforçar desse jeito 
e de se preocupar tanto com o 
assunto. Só precisamos depender do 
Senhor para nos manter fiéis e con-
fiar que com Ele a nossa fé não 
falhará, justamente porque proce-
derá dEle. A fé é uma dádiva de Deus 
(Efésios 2:8).

Somente o Senhor poderá 
mantê-lo fiel. Obviamente você terá 
que cooperar um pouco. É preciso 
orar, escutar a Sua voz, ler a Sua 
Palavra e tentar obedecer-Lhe. 

E caso não tenha fé, só precisa 
ler e seguir a Sua Palavra, que é a 
fonte, e assim Ele lhe dará a fé que 
precisa. Continue lendo a Palavra, 
confiando no Senhor e não se pre-
ocupe.

Não é preciso ter fé para o 
amanhã, para a semana que vem 
nem para o próximo mês, e muito 
menos para os anos por vir. Não 
precisa disso agora. Quando 
chegar a hora, a fé virá. Neste 
momento você só precisa ter fé 
para hoje.

Mais um ano se 
passou. Com o que 
você se preocupou? 
Logo este dia também 
acabará - um outro dia 
de fidelidade - e você 
poderá dormir sem se 
preocupar com o dia 
seguinte. Descanse no 
Senhor. “Confia no 
Senhor e faze o bem; 
habita na terra, e vive 
tranqüilo” (Salmo 37:3).

Não é preciso ter fé 
para o dia inteiro, tenha 
apenas para este 
momento, um momento 

de cada vez! Ao despertar de manhã, 
não precisará se preocupar pen-
sando se vai ou não ter fé para o dia. 
Apenas se levante e tenha fé para 
cada coisinha que fizer ao longo 
do dia, só isso. Se a sua fé não 
precisa ser maior do que uma 
semente de mostarda para mover 
montanhas inteiras (Mateus 17:20), 
não vai precisar nem de uma partí-
cula microscópica de fé para hoje!

Por isso, não se preocupe com 
o futuro. Não se inquiete com o 
amanhã nem com daqui a uma 
hora. Deus lhe dará a graça quando 
o momento chegar. Ele não apenas 
lhe dá poder para a hora, mas 
também para o segundo e para a 
fração de segundo, para o instante! 
É tudo o que precisa! Toda a fé que 
precisa é a que tem agora, neste ins-
tante. 

Jesus disse: “Sê fiel até à morte, 
e dar-te-ei a coroa de vida.” Você 
receberá uma coroa especial e bri-
lhante, da qual vai se orgulhar. É 
claro, você se ajoelhará e a depo-
sitará diante dEle, como fizeram 
os vinte e quatro anciãos citados 
em Apocalipse 4:10. Toda vez que 
começar a louvar o Senhor e se 
curvar para Lhe dar a glória, se 
esquecerá da sua coroa e ela cairá 
aos Seus pés. Mas já que foi Ele 
quem lha deu, é melhor pegá-la de 
volta. A sua coroa revelará o que 
você fez pelo Senhor e Ele quer 
que fique bem visível a todos, como 
um símbolo da sua fidelidade: uma 
coroa de vida! 

Que Deus o abençoe e o mante-
nha fiel durante todo este ano-novo 
e todos os que ainda estão por vir, 
até você ir para junto dEle no Céu e 
receber a sua coroa!  M

Por isso, 
não se 

preocupe 
com o 
futuro. 
Não se 
inquiete 

com o 
amanhã nem 
com daqui a 

uma hora.
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LUTE PELO 
OURO EM 2002
APÓSTOLO PAULO 
(ESCRITO NO PRIMEIRO SÉCULO)

Numa corrida, embora todos 
os corredores tomem parte, 
somente um ganha o prêmio. 
Portanto, corram de tal maneira 
que o ganhem (1 Coríntios 
9:24).
 
Eu não penso que já consegui 
me tornar perfeito. Porém uma 
coisa eu faço: esqueço aquilo 
que fica para trás e avanço para 
o que está na minha frente. 
Corro direto para a meta a 
fim de conseguir o prêmio da 
vitória. Esse prêmio é a nova 
vida para a qual Deus me 
chamou por meio de Cristo 

Jesus (Filipenses 3:13-14).

Deixemos de lado tudo o que 
nos atrapalha e o pecado que 
se agarra firmemente em nós e 
coramos, sem desanimar, a cor-
rida que está à nossa frente. 
Continuemos com os nossos 
olhos fixos em Jesus, pois é 
dEle que depende a nossa fé, 
desde o começo até o fim 
(Hebreus 12:1-2).

Adeus Passsado!
OLÁ, ANO-NOVO

 CLAIRE NICHOLS

Oano-novo é, tradicionalmente, uma época em que 
as empresas fazem o balanço, analisam os resul-
tados, definem metas e fazem projeções para o 
ano. É quando reavaliam e estabelecem novas 

políticas. Todas são boas práticas de gestão empresarial.
É também um “bom negócio” parar e avaliar nossas 

vidas. Um breve momento de reflexão pode refrescar o 
espírito, colocar as prioridades e metas na devida perspec-
tiva e nos ajudar a começar o ano-novo com o pé direito.

Pergunte-se: “O que estou fazendo para ajudar as pes-
soas? Pelo que serei lembrado? Será que estou fazendo a 
diferença no sentido de tornar a vida dos outros melhor e 
mais feliz? O que realizei neste ano que passou? Que metas 
atingi? Será que eu deveria estar satisfeito? Será que, apesar 
dos passos em falso e dos erros, eu fiz o melhor que pude 
nas questões de maior importância? Será que Jesus está 
satisfeito com o meu desempenho? Em que áreas preciso 
me esforçar mais?” 

Conte suas bênçãos, relembre tudo que o Senhor fez por 
você e ore pelo novo ano. “Pelo que estou mais agradecido? 
Qual deveria ser a minha meta para o ano que vem?” Entre-
gue as suas metas e os seus sonhos a Jesus em oração, e 
dedique a Ele o ano que se inicia. Peça-Lhe para participar 
da sua vida em todos os sentidos, guiar os seus pensamen-
tos e ações, e orientar os seus dias. E, acima de tudo, peça-
Lhe para fazê-lo transbordar com o Seu amor, tanto para 
o seu bem quanto para o daqueles cujas vidas você vier a 
tocar.

Assim, estará pronto para se lançar no ano-novo com 
o coração cheio de fé, esperança, amor e coragem. E, se 
continuar a incluir Jesus em tudo o que fizer e segui-lO 
aonde Ele guiar, o sucesso é garantido!  M
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Imagine um homem em 
uma trilha na montanha 
varrida pelo vento. Os 
ramos da figueira cur-

vando-se sob o peso da neve. 
Não é senda para amadores. 
É íngreme, rochosa e há 
penhascos e barrancos traiço-
eiros no caminho. Quando 
a neve amaina um pouco, 
descortina-se o céu cinza e 
nublado. O caminho não está 
demarcado e ele viaja sem um 
guia, por isso tem que confiar 
na sua vista e na intuição.  

Ele avança, ciente que o 
mais difícil ainda está por 
vir. Ainda haverá aclives mais 
acentuados e momentos de 
visibilidade ainda mais redu-
zida, assim como trechos em 
que terá que usar o equi-
pamento de alpinismo para 
se agarrar à montanha. Neste 
momento já é necessário toda 

a coragem que possui para 
perseverar. Seus músculos 
doem e o vento queima o seu 
rosto. O vento provoca lágri-
mas e as força pelo canto dos 
olhos para, nas bochechas, 
se converterem em contas de 
gelo. Perdeu o tato nas mãos, 
mas não lhe faltam coragem 
e tenacidade. Uma tremenda 
compulsão de atingir o cume 
o instiga. São obstáculos que 
não o podem deter e ele per-

nem usam jaquetas. A cabana 
é como uma ilha de calor, 
de alegria e de encorajamento 
no meio da neve.

Faz uma pausa para obser-
var os viajantes lá dentro, 
sendo aquecidos, revigorados, 
fortalecidos e descansando 
para prosseguirem a sua jor-
nada. Os pensamentos tomam 
sua mente: Talvez troquem 
entre si informações sobre o 
que lhes aguarda, indicações 
de como chegar ao fim do 
caminho. Quem sabe, como 
eu, alguns estejam aqui pela 
primeira vez, mas talvez haja 
outros tarimbados, que 
conheçam os perigos e riscos 

da trilha, que aconselham os 
novatos sobre a rota mais 
segura e rápida.

E há comida lá dentro: 
boa, farta e nutritiva. Há 
tanto que sente fome, que 
mal tem na memória a 
sensação de prazer de uma 
refeição quente. Vem mordis-
cando lanches no caminho 
porque não queria parar e 
preparar algo mais substan-

siste. 
Mas chega um momento 

em que a força lhe foge e ele 
começa a vacilar. Chegou ao 
limite em corpo e espírito e, 
no seu íntimo, pergunta-se se 
conseguirá chegar ao fim. 

Mas é então que, por 
entre as árvores, vê uma luz 
bruxuleante. Aproxima-se um 
pouco mais e, no meio de 
uma clareira, vê uma cabana 
que parece um alojamento 
para viajantes. É feita de tron-
cos, com um telhado bastante 
inclinado e uma extensão 
bem larga, muito acolhedora. 

É provável que lá encontre 
algo quente para beber - 
café, chá, 

chocolate 
ou, quem sabe, conhaque — 
pensa.

A fumaça saindo da cha-
miné revela que a lareira está 
acesa. O viajante se aproxima 
e vê o brilho do fogo por um 
espaço entre as cortinas da 
janela. Pode ouvir o som do 
riso das pessoas que comem 
e bebem. Logo as vê. Está tão 
quentinho lá dentro que elas 
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cial.
Deve haver acomodações 

para hóspedes onde possa 
cochilar ou, talvez, pernoitar. 
O lugar parece ser exatamente 
o que um viajante exausto pre-
cisa. As vozes felizes o atraem 
para dentro. Um pouco de 
convívio e a chance de trocar 
experiências, reanimar-se e 
aprender dos demais viajantes 
em nada atrapalhariam.

Mesmo assim, analisa a 
cabana e pesa os benefícios 
oferecidos. Pensa e pondera: 
“É preciso manter o ritmo. É 
verdade que meus músculos 
doem, a fome é grande, não 
sinto mais os pés e as mãos, 
e o frio é cortante. Mas 
parar? Isso cabe aos fracos e 
desistentes. Hei de conseguir. 
Melhor é encontrar o cami-
nho por conta própria. Com 
certeza muito 
maior será a 

glória”.
Baixinho, uma voz vinda 

de dentro sugere: “E se não 
encontrar? E se virar na 
direção errada? E se sofrer 
um acidente por desconhecer 
os pontos perigosos? E se 
lhe fugirem por completo as 
forças?” Mas ele ignora a 
sugestão íntima de parar e de 
se recuperar na cabana.

Força-se adiante, embre-
nhando-se na floresta escura, 

indo contra a tempestade, 
galgando a montanha ame-
açadora. “Melhor é estar só” 
- pensa consigo, firme na sua 
decisão de chegar ao fim da 
jornada.

E nunca mais se tem notí-
cia desse viajante.

—
Ainda que seja difícil ima-

ginar alguém agindo assim, 
é precisamente o que muitos 
de nós fazemos, no espírito, 
diante de grandes desafios, 
quando repousar nos braços 
de Jesus faria toda a diferença. 

Ainda que, às vezes, a grati-
ficante estrada da vida se apre-
sente difícil e perigosa, Ele nos 
deu tudo que precisamos para 
trilhá-la: Sua Palavra, oração, 
comunhão com Ele e a 
camaradagem entre outros 
cristãos. Mesmo assim, muitos 

tentam seguir viagem por 
conta própria. Se parássemos 
para um descanso espiritual, 
encontraríamos alimento para 
nossas almas, teríamos 
comunhão com Jesus e, atra-
vés da Sua Palavra e de oração, 
soluções para os nossos pro-
blemas. E poderíamos receber 
orientação daqueles que já 
conhecem o caminho. 

Por que então ignorar tal 
ajuda e seguir só? Será o orgu-

lho o nosso maior adversário? 
Será que, em parte, não que-
remos admitir nossa incapa-
cidade e que precisamos de 
Jesus, da orientação da Sua 
Palavra e da ajuda de nossos 
companheiros cristãos? 

E assim seguimos peno-
samente, e como as dificul-
dades são grandes!

Jesus não pode abrandar 
o aclive nem a trilha, mas 
pode facilitar, e muito, a sua 
jornada. Esses abrigos para 
repouso com Ele ao longo do 
caminho, alegram a jornada, 
pois você sabe que obterá a 
força para encarar os desafios 
que venha a enfrentar.

Escute Sua voz falando-
lhe ao coração: “Não gostaria 
de parar na cabana da Minha 
Palavra e saborear Comigo 
uma xícara de reconforto? 

Aqueça-se junto à lareira da 
Minha Palavra. Aprenda com 
a experiência daqueles que 
já trilharam o caminho. Des-
canse nas minhas camas 
confortáveis antes de seguir 
caminho. Quando chegar ao 
cume, se regozijará com a 
vista de tirar o fôlego, e beberá 
dos lagos cristalinos da mon-
tanha. Depois, poderá voltar e 
contar a outros como também 
chegar lá.”  M

A
 CABANA DA 
MONTANHA

— Adaptado de uma 
mensagem de Jesus
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Era sábado e a polícia de 
trânsito me fez parar para 
uma verificação de rotina. 
Para meu dissabor, havia me 
descuidado e os documentos 
tinham vencido. Fui levado 
diretamente para a delegacia. 
Como era sábado à tarde, 
nada poderia ser feito até 
segunda-feira. Que programa 
de fim de semana! - pensei. 
O Senhor, entretanto, tinha 
outras idéias. Ele estava pres-
tes a fazer bom proveito do 
meu erro.

Dividi uma cela com 
quatro criminosos de ver-
dade. Perceber o futuro triste 
que os esperava afugentou 
sem demora a minha 
autocomiseração. Decidi 
falar-lhes sobre o perdão e 
a esperança que podiam 
encontrar em Jesus. O mais 
jovem do grupo, um homem 
de 27 anos acusado de 
homicídio, foi o primeiro a 
orar para receber Jesus. Ao 
verem isso, os outros três 
me ofereceram um pouco 
de sua comida e uma cama 

(não havia cama para todos). 
Começamos a conversar e 
falei-lhes sobre o grande 
amor de Deus por eles. 

Na segunda-feira compa-
reci diante de um juiz, fui 
multado e liberado. Antes de 
ir embora, prometi aos meus 
companheiros de cela que 
voltaria a visitá-los, para o 
que pedi e me foi concedida 
a autorização. 

No domingo seguinte 
voltei à prisão (desta vez sob 
circunstâncias mais felizes). 
Os folhetos e pequenos pre-
sentes que levei — açúcar, 
chá e pão — foram recebi-
dos com gratidão. Aqueles 
quatro homens com quem 
eu dividira o fim de semana 
anterior, ajudaram-me a dis-
tribuir os folhetos para os 
outros detentos e visitantes. 

Até hoje minha esposa e 
eu ainda visitamos e minis-
tramos a esses presos. É 
emocionante ver a paz e a 
felicidade que substituiu o 
desespero nas vidas daque-
les que vieram a conhecer 
Jesus como seu melhor 
amigo e companheiro de 
todas as horas. Eles estão 
lendo a revista Contato e 
outras publicações 
edificadoras da fé produzi-
das pela Família, e conti-
nuam ajudando os demais 
presidiários a conhecerem o 
Senhor.

Deus trabalha de manei-
ras misteriosas e, às vezes, 
chega a usar os nossos erros 
— como no caso  da minha 
negligência em renovar os 
documentos do veículo - 
para realizar os Seus desíg-
nios.  M

DEUS SABE
Eu disse ao homem à 
porta do ano: “Dá-me 

uma luz para que caminhe 
em segurança no descon-
hecido”. E ele respondeu: “
Vá pela escuridão e tome 

a mão de Deus. Isso lhe 
será melhor do que a luz 

e mais seguro do que um 
caminho conhecido”.

— MINNIE LOUISE HASKINS 
(1875–1957) 

aconteceu comigo
um erro 

do qual 

não me 

arrependo
P.G., COLÔMBIA
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Um perito em gerenciamento de tempo falava a um grupo de estudantes de 
Administração de Empresas. Diante daquele grupo incrivelmente dinâmico e 
bem-sucedido, ele tirou um pote para compota de 3 litros e meio e colocou numa 
mesa à sua frente. Depois pegou umas doze pedras do tamanho de um punho e 

colocou-as cuidadosamente, uma a uma, dentro do pote. Quando este ficou cheio até a 
borda e não cabia mais pedras, ele perguntou aos alunos se o pote estava cheio. Todos 
responderam que sim. 

Ele então desafiou-os: 
— Verdade mesmo? 
Abaixou-se e tirou de sob a mesa um balde cheio de brita. Jogou então um pouco 

da brita no pote e o chacoalhou. Com isso as pedrinhas foram caindo e preenchendo os 
espaços entre as pedras maiores dentro do pote. Ele então perguntou mais uma vez ao 
grupo se o pote estava cheio.

Desta vez os alunos já tinham entendido e um deles respondeu que “provavelmente 
não.” 

— Muito bem! - replicou ele. Abaixando-se mais uma vez tirou de debaixo da mesa 
um balde de areia. Começou a jogar areia e ela foi preenchendo os espaços entre as 
pedras maiores e a brita. E mais uma vez ele perguntou se o pote estava cheio.   

— Não! — gritou a turma. 
Mais uma vez ele os elogiou pela resposta e, pegando uma jarra de água, começou a 

despejar até o pote ficar completamente cheio.  
Olhando então para  os alunos perguntou qual a moral da ilustração.  
Um animadinho ergueu a mão: — A questão é que, por mais cheia que esteja a 

sua agenda, se você se esforçar de verdade, sempre consegue incluir mais algum compro-
misso.   

— Não — respondeu o orador, — não é essa a moral. Esta ilustração é para nos ensinar 
que se você não der prioridade às pedronas, nunca vai conseguir colocá-las no pote.

Quais são as “pedronas” na sua vida? Você está dando prioridade a elas?   M

AS “PEDRONAS”
— AUTOR DESCONHECIDO

Querido Senhor, não permita que enchamos nossas vidas de 
tantas coisas boas que não tenhamos tempo para as melhores. 
Ajude-nos a não ficarmos tão pressionados que venhamos a prote-
lar a nossa comunhão com Você. Ajude-nos a nos banharmos no 
Seu sol espiritual, repousarmos nos Seus braços, absorvermos a 
Sua Palavra e inalarmos o Seu Espírito. Ajude-nos a buscá-lO acima 
de tudo — mais do que todas as outras coisas que desfrutamos. 
Ajude-nos a nos lembrarmos que, como Você disse, sem Você, nada 
podemos fazer (João 15:5). Que não tenhamos nossas prioridades 
mal alinhadas, mas coloquemos Você, o Seu amor e os valores 
divinos no devido lugar: o primeiro!

Oração pe lo  Ano Novo
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:  No início de cada ano tomo resoluções 
que acho que me ajudarão a ter uma 
vida mais plena. Mas, por melhor que 

seja o meu começo, não consigo atingir meus 
intentos. O que devo fazer para permanecer 
firme nas minhas resoluções e alcançar os 
resultados que busco?

R  : Todos podemos nos iden-
tificar com o seu problema. 
É difícil quando sentimos que 

não estamos fazendo os progressos 
necessários nos aspectos em que pre-
cisamos melhorar. Por mais que tente-
mos e por melhores que sejam nossas 
intenções, freqüentemente não con-
seguimos largar certos maus hábitos 
ou cultivar novos e bons hábitos. Isso 
pode gerar frustrações, decepções e 
fazer com que, eventualmente, per-
camos a fé na nossa capacidade de 
mudar. Tentar e falhar pode fazer com 
que sintamos vontade de desistir.

Mesmo que você às vezes se sinta 
assim, é possível mudar. Você é uma 
criação de Deus e, sendo Ele o Pai 
amoroso que é, tem o máximo inte-
resse em todos os aspectos da sua vida. 
Ele está pronto, disposto e capaz de 
lhe dar o que precisa para ser verda-
deiramente feliz, progredir e viver ao 
máximo o seu potencial. Por isso, se 
estiver disposto a permitir que Deus o 
ajude, obterá os resultados que busca. 
Ele só precisa da sua cooperação e que 
se empenhe na direção certa. Se fizer 
tudo ao seu alcance, Ele fará o resto. 

Incluímos aqui algumas técnicas 
simples e comprovadas para obter pro-
gresso consistente:

1. Esteja plenamente persuadido 
que a mudança é verdadeiramente 
necessária. Relacione as razões para 
fazer a mudança. Comece com suas 
razões pessoais, estude o que a Palavra 
de Deus tem a dizer a respeito e adi-
cione as dEle. Os seus motivos podem 

ser bons, mas os do Senhor reforçarão 
as suas convicções e lhes darão algo 
sólido em que se firmar quando sen-
tir-se tentado a não perseverar nas 
suas resoluções (Mateus 24:35).

2. Peça e conte com a ajuda de 
Deus. Se estiver convencido que Deus 
deseja que você mude num certo 
aspecto (o que deveria ser uma das 
principais razões para você também 
desejar tal mudança) poderá pedir e 
esperar a Sua ajuda. Você pode mudar 
em qualquer aspecto se você e Deus 
concordarem, porque até mesmo o 
que lhe for impossível é possível para 
Deus (Lucas 18:27). Ele está sempre 
pronto para o ajudar. Memorize e exija 
o cumprimento dos versículos bíblicos 
apropriados para ajudá-lo a superar 
um modo de pensar já arraigado e lhe 
dar forças para mudar (Tito 3:5).

3. Defina metas realistas. Metas não 
factíveis são desanimadoras e, portanto, 
contraproducentes. Não tente superar 
o recorde mundial de salto em altura 
na primeira tentativa. Só servirá para o 
desestimular e o fazer desistir antes de 
atingir o seu potencial pleno, sem falar 
do recorde. Comece colocando a barra 
a uma altura que você sabe que conse-
guirá saltar com um pouco de esforço, e 
vá regulando-a a cada salto.

4. Não tente melhorar muitos 
aspectos ao mesmo tempo. Decida 
quais são as suas prioridades e guie-se 
por elas. Tendo feito progressos consis-
tentes em áreas de maior importância, 
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ESCOLHA PESSOAL E TOMADA DE DECISÃO

Para os cristãos, tomar decisões é 
sinônimo de fazer a vontade de Deus.
Salmo 25:4–5,9 
Salmo 143:10 

Não tente decifrar por si as coisas. Peça 
a Deus que lhe diga o que é melhor e 
seja guiado pelo Seu Espírito.
Provérbios 3:5,7a
Provérbios 19:21
Isaías 55:8–9

Boas decisões são baseadas em 
considerações e metas espirituais, ao 
invés de unicamente nas 
circunstâncias ou desejos pessoais. 
2Coríntios 4:18
1Reis 3:5,9–14

O Senhor sempre escolhe o que é 
melhor para nós.
Salmo 37:4 
Salmo 84:11 
Jeremias 29:11
Romanos 8:28 

Um dos princípios mais importantes 
no processo de tomada de decisão é 
orar e pedir a orientação divina.
Salmo 37:5 
Provérbios 3:6 
Isaías 30:21 
João 16:13
Tiago 1:5 

Boas decisões são as fundamentadas 
na Palavra de Deus
Salmo 119:105
Salmo 119:133a
Provérbios 6:22–23 
Mateus 7:24–25 

Buscar o conselho sábio dos outros 
muitas vezes nos leva a decisões ainda 
mais sábias.
Provérbios 11:14 
Provérbios 12:15 
Provérbios 15:22 

A comprovação: esta alternativa seria 
um ato de amor?
Romanos 13:9b–10
1Coríntios 16:14

Le
itu

ra 
qu

e A
lim

en
ta

adicione as demais, uma ou duas de cada vez.

5. Programe as ações necessárias para a 
mudança na sua agenda diária ou semanal. A 
menos que defina horários específicos para ações 
positivas no sentido de materializar a mudança 
— como se exercitar mais — elas provavelmente 
se perderão sob a pressão de todos os demais afa-
zeres, como das outras vezes. Comece e termine 
essas atividades programadas com oração.

6. Conte para alguém de sua confiança. 
Poucas coisas o encorajarão e fortalecerão suas 
intenções como o apoio de alguém que o res-
peite, entenda seus motivos e esteja torcendo por 
você. É por isso que grupos de apoio como os 
“Alcoólicos Anônimos” encontram tanto êxito.

7. Esteja receptivo à ajuda alheia. Requer 
humildade pedir a seu cônjuge, amigo ou colega 
de trabalho para fazer uma avaliação sincera do 
seu progresso no que diz respeito à sua meta, 
mas pode ajudá-lo a ter uma visão mais clara e 
também servir de incentivo. Quase todos que figu-
ram nos livros dos recordes e na História contaram 
com um treinador, instrutor, mentor ou parceiro.

8. Faça um pacto. Trabalhe junto com 
alguém que tenha a mesma meta. Estimulem-se 
mutuamente a perseverar. Quando um cair, o 
outro o ajudará. As melhores vitórias são aque-
las que dividimos com alguém.

9. Tenha paciência. O progresso costuma vir 
um passo de cada vez o que, às vezes, é o saldo 
de dois passos para frente e um para trás. Con-
quanto esteja progredindo, estará a caminho da 
meta. O segredo é a constância. São necessárias 
duas semanas para cultivar um novo hábito. 

10. Não desista. Se tiver uma recaída , não se 
condene nem desista. Repasse a sua lista de razões 
para mudar. Reavalie os meios que está utilizando 
para atingir seus objetivos. Retifique o que estiver 
errado. Ore e reivindique promessas apropriadas 
da Palavra de Deus. Em seguida, levante-se e tente 
outra vez. Todo revés que você não permitir que o 
detenha servirá, na verdade, para o fortalecer.

Feliz Ano Novo — e feliz novo você!  M
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O24º capítulo de 
Mateus é bem claro 
no tocante à 
Segunda Vinda de 

Jesus, quando Ele reunirá todos 
que O receberam como Salvador 
e os levará de volta para o Céu. 
Esse evento é conhecido como “o 
Arrebatamento”, e é mencionado 
claramente em outras partes da 
Bíblia.  É por isso que, durante 
quase 1.800 anos, praticamente 
todos os cristãos creram que 
Jesus voltaria depois do período 
ao qual Ele chamou de “a Grande 
Tribulação”, caracterizado por três 
anos e meio de perseguições 
intensas.

Foi somente nos últimos dois 
séculos que pessoas como C.I. 
Scofield (1843-1921) vieram com 
a falsa doutrina de que Jesus 
voltará antes da Tribulação. “Não 
se preocupem, Jesus virá para 
tirá-los deste mundo antes dos 
problemas começarem, para que 
não tenham que sofrer”. Natural-
mente, tornou-se uma doutrina 
muito popular porque era o que 
todos queriam ouvir. 

Pela minha experiência, con-
cluo que muitos cristãos que 
dizem acreditar no arrebata-
mento pré-tribulação simples-
mente não querem ter que 
passar pela Tribulação, e não 
estão nem um pouco preparados 
para ela. Por isso, criaram a 
sua própria interpretação das 
Sagradas Escrituras ou se agar-

raram ao falso ensi-
namento de uma 
outra pessoa, o que 
a Bíblia especifica-
mente diz para não 
fazer: “Acima de tudo, 
lembrai-vos de que 
nenhuma profecia da 
Escritura é de particular 
interpretação” (2 Pedro 
1:20). Não importa o que outros 
grupos religiosos ou outros 
cristãos dizem. O que diz a Bíblia?

Em Mateus 24, os discípulos 
de Jesus Lhe perguntaram qual 
seria o sinal da Sua volta, ao 
que Ele respondeu citando não 
um, mas vários, tais como guer-
ras, fomes, pestes, terremotos, 
perseguição aos cristãos, uma 
proliferação de profetas falsos, 
desordem social, profunda falta 
de amor e o Evangelho sendo 
pregado em toda nação, depois 
dos quais, Ele diz, “virá o fim” 
(Mateus 24:4-14).

Começando com o versículo 

seguinte, 
Jesus nos diz 

o que 
podemos esperar 

durante a Grande 
Tribulação — os 

últimos três anos e 
meio antes do Seu 

retorno, que coincide com a 
última metade do reinado do 

Anticristo. Jesus também nos diz 
para estarmos atentos a um sinal 
específico, para sabermos exa-
tamente quando esse período 
estará começando. “Quando 
virdes que a ‘abominação da 
desolação’, de que falou o profeta 
Daniel, está no lugar santo … 
haverá então grande aflição, 
como nuca houve desde o prin-
cípio do mundo até agora, nem 
haverá jamais (Mateus 24:15,21). 
O livro do Apocalipse mostra que 
essa “abominação da desolação” 
é uma imagem do Anticristo, 
a Besta (Apocalipse 13:14-15). 
Tanto o livro de Daniel quanto 
o de Apocalipse nos dizem que 
esta imagem será posta no lugar 
santo exatamente no meio do 
reinado de sete anos do Anti-
cristo (Daniel 9:27; 12:11; Mateus 
24:15-21; Apocalipse 13:5).

Quando Jesus vem nos 
buscar? - É claro como o dia: “Logo 
depois da tribulação daqueles 
dias” Jesus volta (Mateus 24:29). 
Ele não diz que, quando virmos 
a abominação da desolação no 
lugar santo Ele estará a ponto 

“deixado 
COMPILADO DOS ESCRITOS DE DAVID BRANDT BERG
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de nos resgatar e levar-nos para 
longe do Anticristo e dos proble-
mas por vir. Ele nos adverte a 
fugirmos para os montes (Mateus 
24:16). Em outras palavras, ainda 
estaremos aqui.

E por que o Senhor e os pro-
fetas se dariam a todo o trabalho 
de nos dizer exatamente quanto 
tempo a Grande Tribulação 
duraria — exatamente em dias, 
meses e anos — se não precisás-
semos saber essas coisas, se não 
fôssemos estar aqui, contando os 
dias e as semanas? (Daniel 7:25; 
12:11; Apocalipse 13:5.) Jesus 
nos predisse essas coisas espe-
cíficas porque quer que esteja-
mos mais confiantes, cientes que 
a Tribulação não vai durar para 
sempre e que cada novo dia nos 
aproximará do glorioso final.

Durante a Tribulação, as 
coisas vão ficar tão más que 
muitos pensarão que é hora 
de Jesus vir, especialmente os 
cristãos que aprenderam que Ele 
viria antes da Tribulação. Eles 
vão ficar esperando-O chegar 
a qualquer hora. Mas Jesus 
nos adverte a não contarmos 
com a Sua volta antes do pre-
dito, assim como a não acredi-
tarmos nos falsos cristos que 
tentarão nos enganar, dizendo 
que eles são o Cristo; ou nos 
falsos profetas que procurarão 
nos convencer que a vinda 
de Cristo é iminente e que 

Ele já está aqui, em algum 
lugar (Mateus 24:23-26). Ele 
nos adverte para não acre-
ditarmos em nenhum deles, 
porque a Sua vinda será 
óbvia!

Alguns que ensinam o 
arrebatamento pré-
tribulação chegam ao 
ponto de dizer que se dará 
em secreto e que somente 
os salvos O verão chegar, 
que ninguém mais saberá 
da Sua vinda. De repente, 
um monte de gente vai simples-
mente desaparecer e os que fica-
rem não vão saber o que terá 
acontecido.

Se o Arrebatamento é para 
ser secreto, por que o Senhor 
vai fazer tanto barulho e dar um 
espetáculo tão grande? Sua Pala-
vra nos diz que Ele virá “sobre 
as nuvens, com poder e grande 
glória”. O céu será iluminado 
de uma extremidade à outra 
e haverá tantos sinais que não 
poderíamos deixar de perceber 

a Sua vinda. 
Na verdade, 
diz que “todo 
olho O verá”. 
Todos 
também 
verão “os 
mortos em 
Cristo” - as 
pessoas 

salvas que já faleceram - serem 
ressuscitados e irem ao Seu 
encontro no ar. E também 
ouvirão Jesus, porque “descerá 
do Céu com grande brado, à voz 
do arcanjo, ao som da trombeta 
de Deus”. E por que todos os não 
salvos se lamentarão? - Porque 
verão e saberão o que está acon-
tecendo (Mateus 24:27,30; Atos 
1:9-11; 1 Tessalonicenses 4:16; 
Apocalipse 1:7). Será o maior 
espetáculo que o mundo já viu.

Você acha que segundo essa 
descrição será um 
arrebatamento secreto?

E, mais uma vez, tão claro 
como o dia: Depois que os 
mortos subirem para encontra-
rem o Senhor, “nós, os que 
estivermos vivos, seremos arre-
batados juntamente com eles 
nas nuvens, para o encontro do 
Senhor nos ares” (1 Tessaloni-
censes 4:17). Se já tivéssemos 

sido arrebatados, o 
que ainda estaríamos 
fazendo aqui?  M

(Continua.)

A verdade sobre o Arrebatamento, 1a Parte

para trás”?
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Com Amor... Jesus

Nos momentos de escuridão, serei sua luz. 

Nas horas tristes, a sua alegria. Quando 

estiver lutando, sua libertação. Quando 

estiver fraco, a sua força. Nos momentos 

de dúvidas, darei os esclarecimentos. 

Mas o mais importante é que o amo, 

e você nunca poderá se afastar desse 

amor. 

Jamais se deixe abalar ou desencora-

jar, tampouco olhe para trás. Não 

sinta remorso dos erros e pecados 

cometidos, pois o passado se foi. No 

exato momento em que buscou o Meu 

perdão e Me invocou, Eu o concedi, 

para que não precise se preocupar, 

temer nem carregar a carga sozinho. 

Nunca se agonie por causa do passado 

nem tema o futuro. Contemple a Minha 

face amorosa. Venha a Mim e encontrará 

perfeito perdão, consolo, força e amor, 

desde agora até o dia do Meu retorno.

NEM POR 
 UMA FRAÇÃO 
  DE SEGUNDO…

… deixo de cuidar de você.


